
::====dli~·~~~========&~~======~~~~v?==:===z\ 
~ &====--==:!..JS: 

NELLA REOJNJ (]";:::=====~ 
U\1.\ ll.\ ,.; CA:STOllAS \1 \ I>' l>ISTl;<.'l'A,_ l>.I C:OMPAXll l.\ CAllACC!Ol.0 SCOGNA~llGLIO. ATUAf,\IE:'\TI 

'\O COl.Y>'l-:L' DOS llEf:IU:tOs 

li série-N." 552 ILUSTRAÇÃO hisboa, 18 de Setembro de 1916 

· 1ssi11tur1 Jlra Putuga~. eoloui_as ••rtugu.ms e lesJauh PO RT U G U E ZA Oirector- J. J. •DA SILVA GRAÇA 
Trlme.irc. 1$20 ((\ _ ,..Pllle,tr~ . 2$40 ((\, ... ••••• d J J o· Sll"' 6R'º' ltd 

11111. 4SBO , •• ,.. ...pn.,, • .e e . . " '" ·~·· . 
Numero avulso, 10 centavos - - EDtÇAO SEMANAL DO JORNAL o SECULO • -- Editor JOSt JDUBERT CHAVES 



ILUSTRACÃO PORTUOUéZA 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas sao cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Todas as lml>Orurntes descolJuruu •lll corou 

nlcaçAo com a Arte de Curar nuo são rettas 1><>r 
pessoas medicas. Existem cxc61;ões e uma d'e· 
las 6 "erdadelrameme a mara»1ll1osa descober­
ta Celta POr um lntellg~otc e habll ,·etuo, Wll· 
llam tllce. DePOIS lle ter sofrido durante bas­
tant.es nnos. de uma bernla dupln. a qual todos 
os medlcos declara,·•m ser 1ncur1we1. decidiu· 
se dedicar toda a sua energia em tratar de de<­
cobrl r uma cura para o sou caso. Depois de 
ter retto toda a especlo de lovest11rnção velu 
por casualidade doparnr com o que precisa· 
mente procurava e não só poude eurnr-se a si 
proprlo completamente, assim como n sun des· 
coberta rol 11rovada em todos n. c . as~es de ller-
r-------..,--""7'-...-,,,,..... ::!!~orcr~~~ 

lado. POIS fl· 
caram todas 
absoluta· 
mente cura· 
da•. Talvez 
que \'. s.• 
Já tenha li· 
do nos Jor- ' 
naes algum 
arlle;o .ácer­
cn d'es t.a 
mara\'llllo· 

s' cura.Que 
\. s.• tenba 
Já lido ou 
não. é o 
rntsmo, ma~ 
em todo ca· • 
so certa· 
mente que 
se alegrarA 
de snber 

<:ure V. S.• a sua ht•rnla (' tancP que O des· 
a •ua Fumta ao fogo rnhr1d"r dP 

esta curll 
orerece-se enviar gratuitamente a Lodo o 1>a­
clente que sorra de Hernla, detalhes coropletO• 
âcerca <!'esta mara\'llhoS& descoberta, para quP 
se POssam curar como ele e centeoares de ou 
iros o teem sido. 

A Natureza d'esta maravilhosa cur., eretua-sP 

li StRIE -
A Flôr de Ouro 1 

Chegou nova remessa da 

AGUA FIJOR DE OURO 
Para tingir e evlhr 
li queda. do cab•lo 

A FLOR OE · OURO é a melhor de to­
das as linturas progressiva• tanto para o 
e •belo como para a barba. obt ndo o 
«Castanho claro .. , •Cn:;tanhJ escuro• e 
• preto•. Não mancha n cuti$ nem su·a a 
roupa; o cabelo conserva ... sc scmrrc fino e 
brilhante como no '-têrttpo .ju\lcni . Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e lor\•­
lC« as suas raize;. 1-'re-ço 1$711. J>clo cor­
reio 1:su. 

GABEIJO IJOURO 
Usac a FitJr de Ouro franceza que é 

a unica que pinta os e11belos broncos. f•· 
cando como fios de c.uro. m:icio e for­
moso, como no têrnpu juvenil. Prtço 
1$70. Pelo correio 1181. 

A' venda em todaj as perfumarias, dro· 
garias e farma.cias. 

Ae-cntc para Portugal e colonlas. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, 1. º 

Cabeleireiro 

: COMPANHIA DO p APEL 
i DO PRADO Soctedatte 0110/llma l de rerpon''. 1/1111!. 

l 'ções . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. . . . . . 300.000$000 
Obrigações . . . . . . . . . .. . . . . . . :11~.Ul°'°°6 
l"undos de reser"a e amorusa-

Çio ....................... •" • . !f>G •OOMOO 
lléts .............. ll~UtWiíüd 

SE<!e em Llaboa. l'roprletarla dl\S !abri· 
·as do l'rndo .. \lnr1an:11a e !'<obrelrlnho fTo-

::r'/ ~i~~~~~~ll>~r~~h!-a~~J~;J~:~~~~:f1s 
1arn um:1 ProduçAo nnuAI de sei• mllbões 
le kllos do pnpeJ e dtsp0odo dos maqul· 
11smos mnlS nperre1çoados porn n sun lo· 
lustrla. Tem cm deposito J.t"rnnde var1e-
1ade do papeis de escrita. de tmprosMo e 
le embrulho. Toma e executn pron1ameote 
·ocomendn, Para lnbr1caeõe< c•pecines de 
1ualq11cr quanUdade ~e.pnpel~de maquina 
:ontlnun ou redonda e de rõrma. l'ornece 
apel nos mais lmp0rtan1e< Joroaes e pu. 
•llc:içõc• perloolca.• cio p;uz e e roroece-
1ora exclush·a das mais lmPOrtaotcs cow· 
:iobh•d e empre.:Snd uactooa~s. 

ESCRITORIOS J:: OEPOSITOSr 

, LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
' PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

~:ndereco •~leitratico em Lisboa e Porto 
:::Ompanhla Prado. Numero1e1eroolco: L••· 
'ºª· C>O~-Porto. 117 

seru dôr e sem o menor lnconveoleote . AS ocu L 1>ações ordlnarlas da vida segueru-se perlelta· , _______________ __, 
mente em.1uanto que o Trattnneoto l\ctua P 

BREVEMENTE 
CUl\A cc>mple1;imeote-não dâ slrnplesmente 
alivio-do modo qi.c as ruodns não se t0roarão 
necessarlns, o risco de uma operação clrurglc• 
de1a1>nrece Por comPICW o n pnrLe afetada cbe· 
ga a ficar tAo forte e tão sã como d'nntes. 

Tudo c"á Já regulado para que a todos o• 
leitores d'Cste Jornal. que sorram de bernlas 
lhe seJam enviados detalhes com1>le103 ãcerca 
d'es1a descoberta sem egual. que se remetem 
sem despezn alguma e contia-se que todos que 
ct·eta necessitem se apNl\'Cltarão d'esta gene­
rosa orerta. l!:' •uOclente encher o couPOn In­
cluso e enviai-o pelo correio â direcção lndlcadA 

COUPO!I PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE e;; 944), 8 & 9, Sto,.ecntter 

Street, Londres. E.C .. INGLATERRA 
Nome .............. ...... . . 
1•:ndereco ....... ......... . 

Para encadernar o I.º semestre de 191G 

da llustração Portugueza :~·~~11~f~E 
em percallna. Preço 400 dis. Hcmctem-se 
pelo correto a quem en"lar a t1111>0rtancla 
em ordens POstats ou vale do correio. 

TA~fBE~l SJ; RE~IETl~M l,!:>OAS C.\PA:' 
DOS Sl::Ml;STJll!:S ANTf:l\lôllES E PELO 
111i,:s~10 CUSTO. Procede-se tam~em ao 
trabalho de encademação. de,·cndo para 
•~so ser enviada. além dn coleccão e do 
ru.sto tJa ca11a, 2'IO rs. i>arll o cm1mste e 100 
1-a. par.~ o 11·anspor1e depois de 1iron1a. 

Dirigir o; pecJhlos â Admlnh1racào do 
,,1.:1 :u1.o. llua do seculo. ~1 - 1.1,..110 \ . 

--;; • 'l\A I l i .... , enn Jr'fanue · 

PHOTOGRA PHO O'ARTE 
27, Rue du Faubourg Montmartre 

figencia Jnfernacional de i{e­
porfagem 

fis mais imporfanfas 
colecções ele retratos ele altas 

perso..,alielades 

. 
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ós grandes crimes 

Teem-se ouvido ultimamente uns rumores de re­
provação contra a exposição de fi!as animatografi.cas 
que exploram o crime, pelo receio de que taes filas 
sugestionem os cerebros fracos e venham a ser a 
causa remota de tragedias sangrentas. 

Não é do grande publico que parte o prolest0, 
porque este del icia-se com o desenrolar das penpe­
cias comovedoras e de modo algum se pr<.'ocupa com 
as suas possiveis consequencias; é dos pensadores, 
dos que se arvoram em defei:isores da moral so~ial, 

nias ou porque este iam em notavel 1111110-

õ ria, ou porque a indecisão os contenha por 

A emquanto no ape~tado circulo da~ teorias, 

~ 
ainda nada se leg1slo11 a ta l respeito, con-
ténlando·se os que desejam a proibição a 
clamar de cada vez que se nolicía um cri­
me sensacional : - Efeitos do animatografo! 

Pois não teem razão, se aplicam a fra­
se ao assassinio de D. Diogo de Pina Ma­
nique; 11ão é provavel que os aulore_s im~­
dialos, Antonio Marques e Antomo Mi-

guel, fôssem frequentadores de animatografos; de­
pois, o crime foi tão despido de enge!lho, tão ã_ por­
tugueza - pode, desgraçadamente, dizer.se assim -
que exclue toda a suposição de que o precedessem 
aquelas habeis combinaçc;>es que pre1:1dc!m a atençã? 
dos amadores das fitas cmematograf1cas. Alguns Jt. 
tros de vinho para dar animo, algumas cacetadas com 
puiso, e pronto. 

A'parte ci rcunstancias re- ~-­
pu~nantes de crueldade estu- (fJ 
pida e cobarde, o facto final . · 
não é raro nas nossas aldeias. N ~ 
Falta de policia? Decerto; mas , 
sobretudo de educação, que ~. 
nos campos é exercida pelo ~ '-' D--b 
professor primario e pelo pa-
roco. O Estado encarrega o primeiro de ensinar as 
crianças a lêr, escrever e contar; não encarrega o se­
gundo de coisa a lgum~, _mas este. toma para si o e_n­
cargo da educação rehg1osa, obrigando os paroquia­
nos á confissão anual e á missa aos domingos. E' co­
modo para am bos, mas é pouco. 

C1elesfino da Silva 

Faleceu no Rio de Janeiro o emprezario de teatros 
portuguezes e brazileiros, Celestino da Silva, dei­
xando uma riqueza aval iada em m<r.is de 800 contos 
de réis. Era um potentado teatra l, teve na mão odes­
tino de milhares de famílias, moveu negocios de re-
sonancia universal; o set1 desaparecimento não po­

dia, pois, passar como acon­
tecimento leve e os jornaes de­
dicaram-lhe necrologios em 

~=:;;;;~liiií!~ ter mos desusados, comentan­
do-lhe os atos, entre os quaes 
o testamento, em que figuram, 

para ~onra do testador, varias instituições de be11e-
ficenc1a. 

N'esse mesmo testamento, foi contemplado, ao q11e 
lêmos, um unico escritor publico, de tantos que o 
enriquecera.m. Pagou-lhes os trabalhos, dir-se-ha. 
Pagou, na verdade, mas mal, e assim não é, talvez, 
da par te d'esles que choverão flôres sobre a sua 
campa. 

C'rianças e velhos 

Dizem de Budapest que está censtituido o primeiro 
. batalhão de voluntarios hungaros dos 16 aos 18 anos 
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e dos 50 aos 60, visto que as outras classes já se en­
contram na fileira. Decrelar-se-ha lambem a forma­
ção d'um batalhão de voluntarios dos 14 aos íO anos. 

Não crêrnos que a aberração imperial vá tão longe 
que o kaiser sinta satisfação em saber que chegou 
lambem para os velhos e para as crianças a hora do 
aniquilamento; por muito rudimentar que seja a sua 
sensibilidade, é impossivel que não estremeça quando 
vir partir para os combates os que ainda não chega­
ram á idade consciente ou os que a ultrapassaram. 
E se acaso um remorso tardio se pode abrigar em 

~ 
c-oração de pedra, ele o 

. . sofrerá, "porqu e bem co-~ ·' nhece que os ímpetos in-
"' . certos dos novos comba-

" , - tentes são obra d'uma 
" e:> <- mentira propositada e tan· 

lo mais criminosa quanto 
os enganados mereciam que se lhes mostrasse a ver­
dade, ou para que amassem a vida, ou para que lhe 
esquecessem as amarguras. 

()mar 

Ocupam colunas e colunas nos periodicos da capi­
tal os acontecimentos das praias. Metade de Lisboa 
está atualmente á beira-mar, jogando, dançando 
entregando-se a diversos sports, assistindo a concer­
tos nos casinos, namorando ... 

Namorando, principalmente, porque o mar, tão 
amigo dos portuguezes que todos os dias lhes entrega 
com mil cautelas, para que não façam explosão, as 
minas inimigas, é o nosso ca5amenteiro por excelen­
cia; casa velhos e novos, bonitos e feios, pobres e 
ricos - facilmente os que para se resolverem não 
precisam senão d'uma simples excitação provocada 
pelo ar picante da maresia, com mais dificuldade, 
mas sempre com eficacia, os que não teem dotes bas­
tantes para que por suas pessoas e bens se façam va­
ler. 

O cuidado, os artifícios que o mar emprega no 

seu papel de medianeiro de amôres ! Como ele, com 
o seu sussurro continuo, ensurdece os paes para que 
não oiçam os segredos dos namorados! Como reflete, 
em fosforescenc ias de magica, a luz do luar nas ca­
ras feias, a ofuscar a vista dos que as fitam! como 
veste ricamente com tunica de brancas e finissimas 
rendas, os corpos defeituosos, para lhes ocultar a 
pobreza das fórmas ! 

Por isso lambem, os que o mar iludiu e principia­
ram nas praias um romance d'amôr que terminou 
pelo matrimonio, ficam depois tão desconfiados que 
tudo lhes sabe a salgado! Esses mesmos, comtudo, 
não deixam de o procurar n'esta epoca; porque, em­
fim, uma onda miser icordiosa pode levar para o largo 
o contrapeso incomodo que havia sido disfarçado em 
levissimo frete . . . 

Se é tão nosso amigo, o mar! 

ACACIO DE P AIVA. 
(Ilustrações d e STUART CARVAL HAES)~ 



VINGANÇA DE MULHER 
()A doçura da tarde dominical, á sombra de ar-
1 l vores verdes, os tres amigos conversavam pau· 

sadamente, sentados á volta d'uma rustica mesa 
de cortiça, no parque da estancia termal em que se 
encontravam veraneando. Não corria uma aragem 
e não murmurava uma folha . Pela janela aberta 
d'um hotel proximo saía em ondas o som do Mo­
mento Musical, de Schubert, que alguem, de certo 
uma linda adolescente, apaixonada e sonhadora, 
com pedrarias de aneis fulgindo na brancura dos 
dedos afusados e magro.,, tocava com fino senti­
mento emotivo, na suavidade da hora evocadora. 
Ao longe, por entre os arvoredos silenciosos, pal­
ravam e riam ranchos de creanças ou erravam al­
vuras de vestidos de cambraia. 

Houve um instante em que a conversa dos Ires 
amigos se animou, derivando insensivelmente para 
os casos complicados da psicologia fenrinina; e um 
dele~, Duarte Aragão, moço tr iste e romantico, de 
grandes olhos negros, exclamou : · 

- A alma das mulheres é um enigma. Nenhum psi­
cologo, desde Balzac a M.1 rcel Prévost, passando 
por Stendhal, ainda conseguiu in terpreta-la. 

-Eu não sou d'essa opinião-atalhou João Da­
masceno, sedutor profissional que se vangloriav:i 
de ter acordado em mais dum coração paixões de­
vastadoras. São excessivas em todos os seus senti­
mentos, certamente; mas, nada mais simplés do 
que elas. 

-Simples, simp'es ! ... Não sei o que é a simpli­
cidade para ti-acudiu Duarte, soprando com len­
tidão o fumo d'um cigarro. A não ser que não te­
nhas deparado até hoje, no teu caminho, mulheres 
verdadeiramente ·dignas d'este nome. Eu falo, é 
claro, das cria turas singulares que, ao dom alician­
te da belesa, juntam as graças maravi lhosas do es­
pírito : e tu, naturalmente, aludes ... 

-A's feias e ás estupidas? 
-Não! A's que são unicamente belas pela for-

mosura e não pela in teligencia. 
- Pois olha que te enganas ... Se eu quizesse 

conrnltar as minhas recordações .. . 
- Poupa-nos a esse relatorio doloroso - inter-
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rompeu Manuel de Menezes, que se mantivera ca­
lado durante a controversia, riscando distraida­
mente a areia do passeio com a ponteira da ben 
gala. De resto, já sabemos que tens sido amado pe· 
las mais raras flores do falai fem inino e que, se 
te houvessem conhecido, te pediriam beijos as p1 o­
prias M.m•• Stael, Récamier, Sevigné, outras extra­
ordinarias damas que teem um nome e uma cele­
bridade na historia humana - concluiu com um 
sorriso ironico. 

-Bem! Essa ironia não prova nada !-disse João 
Damasceno, despeitado. 

-Homem, sempre prova que és irresistível - re­
plicou Manuel, rindo sempre ... Mas não te irri­
tes! Estamos aqui, apenas, matando o tempo e fa­
zendo un brin de causerie, que diabo! ... 

- Eu afirmava - exclamou novamente Duarte ­
que a alma das mulheres é um enigma, e que essa 
alma quasi sempre escapa aos entendimentos mas­
culinos mais perspicazes. Por exemplo ... 

- Vamos á demonstr ação, a que é sempre obri­
gado quem afirma, n'este nosso curioso seculo de 
ciencia e de analise ... - bradou Manuel. 

-Por exemplo-continuou Duarte-essas mulhe­
res nunca perdo2.rn aos homens que um dia ama­
ram e que as desdenham . . . Para se vingarem, se­
rão ca:;:azes das maiores to r turas e dos maiores 
crimes. O que n'elas era adoração transforma-se 
em ferocidade, em raiva cruel. 

- Eis um ponto de vista falso! ... falsíssimo -
asseverou João, levantando-se e dando alguns pas­
sos em redor da mesa. 

-E porquê?-interrogou Duarte. 
- Ora ! Porquê !-explicou Manuel. Por isto:-

João !em desdenhado muitas e, em vez de vingan­
ças, recebeu sempre os retratos das desdenhadas 
com dedicatorias deli rantes, não é assim? 
· - E rião o digas a brincar! . .. 

-Não brinco com estes casos, que são sérios. 
110n ne badine pao; avec l'amom-. •... Mas é que tu, 
João, és encantador e as borboletas que queimam 
urna aza na tua chama, ficam a acenar-te afavel· 
me.nte com a outra ... Existem exceções felizes á 



regra geral formulada por Duarte, e tu és uma 
d'elas. Parabens . . . No emtanto ... 

Fez-se um momento de silencio, que maior en­
canto comunicou á contemplação da paisagem en­
volvente. A luz que desfalecia dourava as folhagens 
e imprimia mais relevo ás formas. A clara, faiscante 
agua d'uma fonte que corria para um largo tanque 
onJe se fechavam já as ~!orações dos nenufares, en­
chia o ar de murmurios flutuantes. 

-No em tanto? ... -perguntou Duarte. 
Manuel acendeu vagarosamente um charuto, sa­

cudiu para longe o fosforo queimado, e começou: 
-No emtanto, lambem eu creio que, desta vez, 

erraste nos teus juizos sobr: a alma das mulheres. 
-Oh! senhores, se eu adquiri pela experiencia a 

certesa do que asseverei! ... 
-Eu possuo, e,g"ualmente, com que documentar a 

minha negativa. Ora ouçam. 
João voltou a sentar-se á mesa em que estavam 

abertos e esquec•dos os jornaes chegados pelo cor 
reio e, encostando a face á palma da mão, seguiu 
a narrativa de Manuel, muito contente por, d'esta 
vez, ter o amigo a defende-lo. 

-Conheci uma rapariga- e é inulil procurarem 
saber quem é porque não a revelarei ... 

-Homem, não prelend mos arrombar uma porta 
trancada-disse Duarte com intenção. 

-Conheci uma rapariga -continuou Manuel­
que teve por certo homem a mais ardente, céga, 
alucinada paixão que po~sam imaginar. Essa rapa­
riga, que á formusura aliava uma admiravel e com­
pleta educação, uma rara cultura e uma subtil sen­
sibili.:lade, nunca escondeu o seu amor. Pelo con­
trario, dava-lhe uma vasta pub icidade, orgulhosa 
em confessar-se deante de todos-por que esta publi­
cidade contribuía para a sua ventura e rorque, por 
ela, mostrava que era capaz de to.las as abnegações. 

-O' menino, estamos em pleno romantismo, lo­
go depois do prefacio de Crnmwell e do co·ete 
vermelho que causava febre a M.m• de Oirardin .. 

-Se querem que eu vá até aCJ fim, não me inter­
rompam ... Digo-lhes que não fantasio. Estou em 
plena realidade ... 

- Pois bem. Vamos á historia! 
-Para sua degraça, porém, o homem a quem 

ela se consagrára, tendo encontrado. nos pri!1lei­
ros dias, um certo sabor n'essa aventura lírica e 
fazendo-lhe crêr que lambem a amava, enhdou-se, 
por fim, de tão transbordante ternura e começou 
a evita-la. Porquê? Porque não queria casar, por­
que se julgava inco111palivel com a vida conjugal, 
porque não desejava · enfeudar a liberdade da sua 
vida de solteiro ás responsabilidades d'um lar e 
d'uma família. 

- E quem o mandava casar?- atalhou Joio, incon­
sideradamente. Estivesse no seu logar ! ... 

Manuel olhou o amigo com um sorriso indefini­
do, e quebrando a cinza do charuto na beira da 
mes:i, proseguiu: 

tavam para queimar no peito da apaixonada a divina 
flôr amorosa que lá desobrochára; e, quanto mais 
ele lhe fugia, mais teimosamente ela o procurava. 
Enlão, o seu egoísmo inspirou-lhe uma ação na 
verdade abominavel. A mulher que com tanta cons­
tancia o amava tinha uma ami(?a intima. Andavam 
sempre juntas, eram in.;eparaveis, não guardavam 
segredos e reservas uma para a outra . .. Para hu­
milhar mais sangrentamente a creatura que, com 
ancia, lhe estendia os b aços, principiou a cortejar 
a outra e com tanta insistencia, tanta hipocrisia, 
tanto poder de sedução, que conseguiu ser amado 
com inlt>nsidade. 

- E ela? ... Ainda insistiu? 
-Não! Ha vilesas a que uma mulher nunca des-

ce, por altivez, por dignidade, por elevação moral. 
Rompeu com a ami~a sem ruido, sem escandalo, 
refugiou-se com a dor que a consumia n'uma tris­
teza que o seu sonho malogrado alimentou, pediu 
ás lagrimas um desafogo. A afronta, porém, tor­
nou-a rancorosa. . 

- Aí está !-exclamou Duarte, triunfante. Eis a 
prova da veracijade das minhas palavras ... 

-Recalcando o amor no fundo do seu ser, me­
ditou, então, na maneira de vingar-se com uma 
crueldade egual ao vexame sofrido. Esta ambição 
transmudou-se na esperança unica tia sua existen­
cia. Mas como satisfaze-1 a?. . 

Os anos foram deslísando uns atraz dos outros e 
ela, abrazada pelo fogo do odio interior, mirrava 
no seu infortunio. Tinha, no emtanto, um irmão 
que era banqueiro e que, conhecedor d'esse ínfor­
tunío e das razões que o motivaram, esperava o 
instante de desafrontar a traida. O homem que 
causára a desventura da irmã levava uma vida de 
jogo, de crapula, de dissipações. Para obter dinheiro 
quando acabou de atirar ao vento a fortuna legiti­
ma, não recuaria de ante das maiores indignidades ... 
Ora, um dia, ao jantar, o ba~quei ·o entrou em 
casa com uma alegria estranha fuzilando nos olhos 
e, tenjo beijado a irmã, exclamou: 

-Ha uma providencia que sempre pune os que 
prevaricam. 

Ela mirava-o, surpreendida e inquieta. 
-Porque falas assim?- perguntou. 
-Porque tenho aqui, na minha carteira, uma le-

tra falsificada pelo homem que zom ou de ti. E' a 
tua vingança. Hoje mesmo darei parte á policia e 
ele será preso como ladrão - e ficará desonrado 
para sempre! . .. 

-Dá-me essa lclra ! - implorou ela, empalide­
cendo. 

- Não! Nada de comiserações para quem as não 
teve comtigo. 

-Dá-me essa letra! - insistiu ela com os olhos 
razos de lagr imas. E' a minha vingan~a, segundo 
afirmaste. Pertence-me. 

O irmão passou-lhe o fatídico pedaço de papel, 
que ela rasgou nervosamente, murmurando : 

- Não perderás o teu dinheiro. Eu vendo as mi­
nhas joias e pagarei tudo. Mas com uma condição: 
-é que ninguem-nem ele- saberá quem o salvou. 

E, como o irmão a contemplasse, espantado, 
acrescentou: 

-Não quero que o homem que mereceu o meu 
amor tão puro seja arrastado pelas cadeias ou te­
nha de córar por esta falta, quando passar por 
mim. Eis como me vingo!. .. 

Manuel terminou a narrativa bizarra, atirou o 
charuto para o chão, ergueu-se do banco em que 
estava sentado. O crepusculo, religioso e sugesti­
vo, baixava. 

-Hão-de vocês pensar que ludo isto não passa 
d'uma banal invenção. Pois garanto-lhes sob pala­
vra de honra que é verdadeiro o que acabo de 
contar-lhes. Meus amigos, as mulheres qwe sabem 
amar profundamente são incapazes de odiar. Admi­
remo-las ... 

JOÃO GR.A VE. 

-Devo dizer que este homem era ainda honesto 
n'essa época. A sua queda ocorreu mais tarde ... 
Como era honesto, entendia que só pelo casamento 
poderia obter a posse d'uma mulher que lisonjeava 
a sua vaidade, amando-o, mas que lhe exigia sa­
crifícios que não estava disposto a fazer. Certa­
mente que ele a levaria, sem resistencia, a todas as 
loururas. Ela oferecia-se-lhe, entregar-se-lhe-ia con­
fiadamente e sem hesitar. Se assim o quizesse, fu­
giria com a pobre raparig~, transforma-la-ia em 
sua amante para mais tarde a abandonar. Uma tal 
solução, porém, lançaria na vergonha uma familia 
digna de respeito e talvez na morte um coração 
ingenuo que só por ele batia apressadamente. De­
cidiu, portanto, cortar sem piedade um idilio nas­
cente que viria a enche-lo de remorsos, no mo­
mento espiritual e purificado em que nas conscien­
cias se levan ta uma aurora, e passou a tratar a mu­
lher que d'ele se namorára a principio com friesa e 
depois com grosseria ... Isto, comtudo, foi inutil. 
A sua glacial indiferença ou a sua brutalidade não bas-

Ji~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-iC 
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A GUARDA 
D'UMA NEUTRADIDADE 

O Grande Hotel da Europa, que é a Suissa, tem 
este ano muito poucos hospedes. Porqut:? Muitos 
d'~les estão mobilisados; velhos companheiros de 
\,otel de Lucerna, d'lnterlaken ou de Lausanne, vi · 
vem face a face nas trincheiras; outros não volta­
rão mais a vêr esses poentes maravilhosos das re­
giões dos lagos quando a noite desce sobre as 

aguas e as neves das cumiadas se tingem de côr 
de rosa á luz do sol agonisante. 

Os que se nijo batem aterrau-se com as forma­
lidades das fronteiras e com o cambio suisso des­
favoravel para todas as nações beligerantes. Se não 
fossem os internados francezes que se a!ojam em 
alguns grandes hoteis dos arredores, Montreux, 

por exemplo, a Montreux alegre e mundana 
dos tempos de paz, seria um deserto. Tal co­
ll!O ela é, eu vi -a ha dias e quasi a não reco­
nhcd, tão triste me parecei~ debruçando so­
bre as aguas do Léman a melancolia dos seus 
imensos upalaces11 sem ninguem. 

A Suissa sofre muito da guerra porque, fal­
tando-lhe os visitantes, os prejuizos da sua 
prin..:ipal indu:;tria são enormes, e porque a 

. sua situação geografica, que a tem cercada 
por todos os lados de naçõ~s em luta, a obri­
ga a precauções dispendiosas e lhe cr ia a ca-
da passo dificuldades e angustias. , 

A Confederação tem em armas grande nu­
mero dos seus cidadãos-soldados. Eles fazem 
a policia das suas fronteiras acidentadas. Os 
seus destacamentos rendem a guarda atravez 
das neves eternas das suas altas montanhas. 
Alcandoradas nos pincaros as suas sentinelas 
vigiam os francezes, os italianos e os alemães 
-sobretudo os alemães. E sejam quaes forem 
as simpatias dos membros do Conselho Fede­
ral, sejam q uaes forem as preferencias d'al ­
guns dos chefes das milicias suissas, por mais 
divididas que estejam as opiniões dos habi­
tantes da Confederação sobre os erros e as 
virtudes dos beligerantes, a verdade é que o 
desejo que domina aqui em toda a parte, nas 
esferas governamentaes como entre o povo, é 
o de manter, respeitar, defender a todo o tran­
se, lealmente, mas resolutamente, a neutral ida-

1. Posto perlgoso-2. De guarda a ll:22'• metros de altitude 
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Para rent~er 

de imposta pelos tratados ao 
Estado suisso contr~ seja quem 
fôr que a queira violar. 

Comtudo, pelo menos nos 
cantões que bordam o Léman, 
tão proximos de França, o 
sentimento da população é bem 
favoravcl aos aliados. lia pou­
cos dias ainda, n'um restau­
rante de Lausanne, eu vi o pu­
blico erguer-se para aplaudir 
com entusiasmo alguns com­
passos da .. ~farsel heza" cn tre­
meados n'uma selecção de tre­
chos guerreiros (porque a exe­
cução integral do hino fran ­
cez não é, ao que parece, 
consentida pelas autoridades, 
escrupulosamente neu lracs). E 
uma peticão favoravel ás viti-

2. Ollser\°lldOrcs- 3. Entre o ccu e n neYC 

mas dos crimes do invasor 
no norte da França enche-se 
de assinaturas em Lausanne, 
como em Genebra, como mes­
mo, ao que me asseguram, 
cm alguns cantões de lingua 
alemã. 

Seja qual f6r a lingua que 
ele fale, este povo acostu­
mou-se demais a amar a Li­
berdade e a Justiça para que 
possa vêr sem revolta as in­
famias dos que as menospre­
zam. 

Lausanne, agosto. 

P. O. 



Exposição de frutos 

Uma das 
notas que 
mais nos impres­
sionam nas expo. 
slcões de bellssl­
mas frutas dos 
grandes e beneme­
ritos borllcullores 
portuenses. srs. 
Moreira da Silva & 
l?llbo~, é a da fer­
vorosa propagan­
da, cheia de fé e de 
atividade, em fa­
vor do desenvolvi· 
mento horlic-ola 
do paiz. Chega a 
parecer que eles 
não silo lndus· 
lriaes ou comer­
clan tes; que os 
seus vastos vivei· 
ros de arvores e 
t:õres de todas as 
variedades não 
são para negocio, 
mas, sim, para im· 
pulsionar e s te s 
dois poderosos ra· 
mos da agrlcuUu· 
ra nacional e jus­
Lif1car os credi<os 
que o nosso paiz 
tem de agrlcola. 

E' por isso que 
todas as suas ex· 
poslcões sAo sem· 
pre v Jsiladas com 
particular carinho 

o sr. (Ir. Deraardloo Machado. presidente da Republica. na exposição. tendo 
ã sua esquerda o expositor. ~r. Moreira da Sll'"ª· o secretario geral do Secu· 
to, si-. AnlOnlo ,\faria <le l•'reltas. e ã direita o sr. Lulz Barreto <la Cruz, se­
cretario da presl<lencla. o capitalista brazllclro, sr. Rui Gulmari1es, e o sr. 

noclla Junlor, redator <10 Seetllo 
(CUe/\t1 BeuollelJ. 

Delo chefe 
do Estado, 

pelos mlnislros e 
por todos os a ltos 
1 u n c 1 onarios a 
quem e:~s parUcu­
larmt:nte interes· 
sam. A que se re.1-
lisou no salão da 
tLustraçao Portu· 
oucza, desde 7 a 10 
d'este mez, foi brl· 
lhanussima e de­
veras concorrida. 
Além das frutas' 
que o sr. Albano 
Moreira da Silva, 
ativo e inteligente 
representante da 
casa. trouxe de 
Leiria e as quaes 
obllvcram premlo 
de honra e meda· 
lha ele ouro, fóra 
do concurso, ou· 
tras mandou ele 
vir do Porto, ofe· 
rccenclo o conjunto 
um uspeto admira 
vel de tamanhos, 
de cõres, de varie· 
<Jades, estando o 
daláv saturados de 
deliciosos perfu· 
mes que se aspira­
vam com a avidez 
com que os olhos 
se pregavam nos 
frutos tentadores. 



Marinheiros francezes em Cabo Verde 

~ __... --- ---·- .. 

Ocsc111llnr<111e do ahnlrante !rancei mr .• l:\u1·<'s +na 
:1>0n1r da ,\lfnndega. em S. vlcente de C:aho Yerdc. 

foi com um entusiasmo indescritivel que o go­
vernador da provincia de Cabo Ve1de, autorida­
des civis e militares e o povo receberam em S. 
Vicente o almirante mr. jaures e a oficialidade e 
tripulação do cruzador francez •Kléber•, coman­
dado por aquele ilustre oficial, que é irmão do 
malogrado deputado socialista jaures, tão barba­
ramente assassinado cm Paris. 

No banquete realisado na residencia do gover­
nador em honra do valente ofi.:ial francez, ao qual 
assistiram alguns oficiaes britanicos e o resretivo 
consul, trocaram-se os mais afeh:osos brindes, 
sendo proclamada pelos oradores a mais sã am1-
sade, nascida das mesmas aspirações que re1,ni­
ram para um mesmo fim-o exterminio do ro­
der teutonico- os paizcs aliados. 

DeDOls do almOço. ASSISthl!IO a 1111111 parUda de ttnnls + o nhnlrnnte mr. Jaures 

227 



.. . , 

@• .................................................................................... . 

~~fa! ~ UM ENeANTADOR SERÃO DE ARTE • 

. . . • • • 

. . . . 

. . 

Gru110 tlc senhoras que c1e,empeuhar11111 A Flóra, na resta de c11rltlade no C:a•lno da <:url:i 

O maestro Artur Trindade e s ua es­
posa leem sido este ano a verdadeira 
alma das festas no Casino da Curia, 

onde realisaram excelentes concertos musi­
caes e exibiram numeros dramaticos que a 
seleta assistencia sempre aplaudiu com de­
lirio. 

O distinto artista, para corresponder á 

simpatia de que d urante tantas noites 
foi alvo, promoveu uma luzida festa 
de caridade em que tomaram parte 
distintas senhoras e cavalheiros aquistas, 
q ue, juntamente com ele e sua esposa, re· 
ceberam justos e calorosos aplausos, tendo 
a recita para os pobres atingido uma soma 
muito apreciavel. 

. . . 



Caminho de ferro do Golungo Alto 

Ylla de Golungo 

São já 31 os quilometros em ex­
ploração d'esta linha ferrea que \'ae 
proseguindo a caminho do Encoge 
e atravessando a região dos Dembos 
e Mahungos, construindo-se atual­
mente mais 10 e estando em proje­
to adeantado os 30 que faltam para 
o lançamento de uma grande ponte 
sob1 e o rio Zema, que ligará todos 
os povos além d'cste grande curso 
de agua. Desde o seu entroncamen­
to na estação da Canhoca ao quilo­
metro 287 do caminho de ferro de 
Ambaca, até ao Encogc, medirá es­
ta linha mais de 200 quilometros. 

2. Linha do Golung<>-Trlncbelra de t8 metros 

3. Entroncamento na estação de canhoca cou1 a linha de Ambaca 
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FIGURAS E FACTOS 

Em Mossamedes.-r.eopardo morio pelo sr. Antonlo Joa<1u1m nniclro. quando a réra se propunha de"<orar a sua 
nona '<lllma na propriedade agrlcoln das Hortas. nos arredores. d"aqueJa.cldade. 

IOTO hospital de Es· 
pamde. - Por lou­
vavel iniciativa 
do sr. Valentim 
Rlbelro da Fonse­
ca e por meio de 
subscrição publl· 
ca, para a qual 
muito contribuiu 
o capitalista sr. 
Rodrlsues Faria, 
foi construido um 
belissimo hospl· 
tal em Espozen· 
de, delineado pe­
lo distinto arqul- \"lsta i,teral do hos111tul 

teto sr. Ventura 
Terra. O hospital, 
Que foi construi· 
do n'um lindo e 
pitoresco si tio, es· 
tã dotado com um 
completo arsenal 
clrurgico e tem 
uma bela sala de 
operações. Todas 
as suas depen­
de n cl as obede· 
cem aos mais ri­
gorosos precei­
tos da higiene 
moderna. 

Vista tirada na escaclarla principal, ventlo-se á frente o pro,·edor da l\llscrlcortlla, sr. Valentim n. da Fo11seca, os mesarlos. 
nledlcos e autorldatles c1,·1s.· 



O VfLHO MUNDO fM OUfRRI-l 
.. Os romenos avançam de vitoria em 

vitoria pelo territorio inimigo. E' verdade que 
as tropas germano-bulgaras lambem invadiram 
o territorio da Romenia em Doubroudja, forma­
das em duas colunas, uma marchando sobre Do­

briteh e outra sobre Turtukay, sendo o se•.1 inten­
to provavel o assenhorearem-se do caminho mais 
curto da fron-
teira a Buca­
rest. Mas as 
forças russo­
servias des­
cem o Dou­
broudja, pon­
do em risco 
o exilo do 
avanço dos 
inimigos. 

O avanço 
dos romenos 
é extrordina­
riamentc ra­
pido, tanto 
mais que, 
cheios de ar­
dor e bem 
organisados, 
lu Iam com 
tropas, a que 
s u ce ss i vas 
·der r o tas 
trouxeram o 
desalento e 
a indiscipli­
na. S 6 na 
primeira se­
mana ocupa­
ram cerca de 
14:000 kilo­
metros qua­
drados de 
territorio por 
eles conquis­
tado, o que 
ê deveras 
consideravel 
em relação 
aos progres­
sos dos 
adversarios. 

fronteira; a segunda garante-lhe uma 
certa preponderancia na liRha ferrea de Ter­
mesvar, que os contingentes austro-bulgaros 
fazem toda a diligencia por deíender. 

Na área conquistada pelos romenos estão 
já incluídas cerca de 100 povoações irridentas 0 
que mais prova a importancia das conquistas: E 

Se, c o 11-
forme as no­
ti:ias rece­
bi das, eles 
tiveram de 
evacuar Tur­
tukay, cida-

Os aliados ~m Salonlca.-0 p:cncral Sarr:ill assistindo no dcs!llc dos primeiros contln-
1!'.Cntes Hallanos ntrl\\·cz da~ run~ da Cldade.-(CilcM cl:i scc(ão rotop:rancn do exercito 

rrancez1. 

todas elas 
se congra­
~u la m por 
se verem li­
vres do ju­
go austro­
h u n ga r o, 
cacla vez 
mais fero7. e 
i nsu porta­
vel, á medi­
da que se 
vão vendo 
e s b ulbados 
de belos do­
m i ni os, de 
que perde­
ram com­
pletamente 
a esperança 
de reaver. 
Tanto os 
jornaes de 
Viena como 
os de Ber­
lim não dis­
farçam a in­
quietação 
que lhes 
causa este 
avanço ra­
pido e irre­
primível. A 
Austria pre­
cisava, se­
gundo os 
melhores 
calculos, de 
300 mil ho· 
mens para 
lhe opô1 e 
só os pode­
rá arranjar, 
decretando, 
como decre­
tou já, a or­
g anisa ção 
de batalhões 
volun•arios 
de rapazes 

de que d'antes da guerra dos Balkans pertencia 
á Bulgaria e pela retificação dt: fronteiras, íeita 

depois d'ela, ficou pertencendo á Rome· 
nia, por outro lado apoderaram-se de 
Oierzio e de Orsova, duas posições im­
portantes. A primeira ê um grande cor­
dão de montes que se estende ao norte 

da Transylvania, paralelamente á 
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de 14 a IS a1:os e de homens de "iO a '10 
anos! 

Mesmo dentro d'estes limites a que 
nem os proprios turcos tiveram ainda de 
recorrer, ha de ser dificil recrutar tan­
ta gente, porque o decreto foi rece­
bido com um espirito de revolta, im­
possivel talvez de denominar. 



' '\) 
'1?'. 

Roltlauos IJ1'l1Unl('()s >U ltando o 11n1·111101to ele uma trln(·hclra 11ara at11c·111· o lnhnlgo 

A ofensiva russa.-FerltJo, russos e austrlacos esperando que seJam transportados para o hospital de Mngue 

2.l2 
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I~""'ÓRA DE COMB ATE 
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1. \lemucs 1111rlslonn<1os Pelos rrnncc,cs em Yerdun. 
2. ) lals 11r1s101101ros a lc1ui\cs rc11os (leios 111glczes na 

rrellle oc1<1cntal. 
:1. uma )Cva de prlslo11e1ros tlll'Llliics rellos (leios r1·:iu· 

cezcs no Somme. 
4. PrlSIOnclros nleu1i1cs. íellos 11elos lnl(l~l.CS. ã hora 

dt' trem tomnr as suas rt'reh:ões. 
5. Prlsloru:lro:, alewães a caminho do cnmpo nt: t:ou· 

centr:ieão . 



FAMILIA DO REI DA ROME_N .IA 

A prlnceza Isabel, ftJha mais velha o p1·111clpe Nicolau, lllho segundo A p1·111ce1.a Maria. fllha segunda 

o prJncJpe Carlos, hel'dClro do trono A rainha .lllarla e a prlnceza lleana, sua Olha mais norn 

forma, sem duvida, um quadro encantador a fami­
lia do rei Fernando da Romenia. Toda ela é tão sim­
patica como o nobre ato de boa política internacional, 
<le desassombro, e mesmo de humanidade, praticado 
pelo seu chefe colocando-se ao lado dos aliados 
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em favor dos direitos leg itimas dos povos, da causa 
da liberdade e da c ivilisaç&o. 

Não póde haver mais tocante exemplo para aqueles 
que ainda vacilam cobardemente entre o ataque e a 
defeza d'essa santa causa. 



.. 
A romagem dos pob·res ao sabado 

Romeiros do óbulo, -remtn1scencia, herança dos 
tempos em que se distribuia a sopa ãs portas dos con­
ventos. 

Eternos peregrinos da má sorte, aos sabados, falan­
ge enorme desce aos povoados. 

Vêem á colheita da esmola. 
Velhinhas, de rosto 

en ca rq ui 1 h ado, ondc ­
transparecem sinaes de 
beleza radiante, hoje, 
simples rebotalho, res­
tos d'uma formosura, 
fenecida; velhinhos, dele,,· 
barbas patriarcaes, já . 
ti ôpegos, cançados de · 
viver n'este triste vale de 
lagrimas, e outros aleija­
dos de nascimento bu v1· 
limas-coitadinhos!- de~=:-it'l 
uma má hora, estendem~ 
a mão tremula de fome á 
caridade publica. Sema· 
nalmente, d'alforges a ti-
1acolo, percorre veredas 
e atalhos a turba-multa 
dos coxos, cegos, e, á ~ 
mistura, algum velhaco 
que abusivamente se en-~ 
lrega á ingrata tarefa de~~·. 
pedir. Ha-os - dizem-
que leem eirados e di- 0111 ,·eJho 
nheíro a juros. 

Aos grupos, a vasta legião de pedintes andrajo­
sos, desprovidos de vestuario, rotinhos, ·aconche­
gam os miseros farrapos á sua esqueletica estrutura 
óssea, em dias que a chuva encharca até á medula 
e o vento assobia arreliadoramente nas franças do 
arvoredo. 

Percorrem cidades e 
vilas, aos bandos, n'uma 
adainha dolorosa 1mpr6-
!-nada de angustia, á cata 
tos cinco réisinhos. 

A's portas das casas 
1ba5tadas, onde o vil 
7zefal abunda em larga 
escala, numerosa avalan­
,,; he de pobrêtes espera 
mpacientemente a hora 

Ja esmola. 
Crianças- exibindona­

Jegas sujas - encostam­
;e, a tiritar de frio, ás 
;aias a esfarraparem-se 
Jas mães, que, ás vezes, 
ainda carregam ao colo 
um pequerrucho irrequie­
to. Os pobresinhos mais 
alquebrados de forças 
estatelam-se pelo passeio, 

--4"'~ao sol benefico, acaricia­
dor. As mulheres, essas, 
formam assemblia. A 
meia voz, tremendo de 

Uma ,.elha 

Distribuição de esmolas. aos saba.dos. 
em Barcelos 
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os pobres Junto ao JX>rtão elo solar 

comoção, narram historias de corredores do fa­
do; pintam a côres negras assaltos audaciosos de 
bandoleiros destemidos, e teem fremitos de revol-
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ta contra o espirito malfazejo das hostes napo­
leónicas, qua·1do das invasões. 

Defronte, na outra margem do trottoir, n'uma 



roda, bemdi­
zem a alma 
de certo bem-

fei tor, que todo 
se comprazia em 
mitigar as dôre 
alheias. 

.. Agora, os fi­
lhos, são uns mi­
seravtis!• comen­
ta uma magricela, 
figura ascorosa, 
de lúzio estrábi­
co. Bôca amaro­
tada, falha de 
mandibuias, re­
gouga ameaçado­
ramen te: "Ao ca­
bo morrem, co­
mo a gente, os 
unhas de fome!• 

Equilibrada 
sobre uma lasca 

-· . 

fia, querem ser 
os primeiros. 
Não que é tar­
de, e a esmola 
na quinta da fi­
dal.~a não espe­
ra pelos retarda­
tanos. O seja pe­
las alminhas e 
rosa rios de padre 
nossos afloram 
aos labios roxos, 
tranzidos da fria­
gem, ou exan­
gues, palidos de 
anemia. 

O!> mais atre­
vidos empurram 
com a pressa os 
que estão em pri­
meiro logar. Pi-

de pedra, sórdi· Mendigos com1wanc10 frntn 

sam-se, maltra­
tam-se de língua. 
E' neccssario me-

da mendiga-que 
;,. traz o debil corpo vela­
?' do por uns andrajos de 

chita desbotada, ir:color 
- procura com afan, nos 
cabelos gordurosos de f 
uma rapariguita, os pa­
rasitas que povoam as ca­
beça~ pouco dadas á boa 
higie11e. 

Entre seus esgu ios, 
franzinos dedos de esfo-
meada, esmaga-os com ~j 
perícia, com ligeireza. Os ~ 
homens queixam-se amar­
gamente da incerteza do • 
tempo, maldizem de tudo 
e de todos, n'uma lingua- ·· 
gem mais comedida que 
a do mulherio. · 

De vez em· quando, mi- · ~--..111'::;~;;1 
ram, espreitam, de ol hos 
arregalados. pelo minus-
culo in terstic10 da fecha-
dura do portão, na ancia 
de !obrigar o creado, so-

. braçando o sa­
quitel da dinhei­
rama . 
.o A portada l'n­
treabriu-se ao de 
leve, ligeiramen­
te. Começam a 
levantar-se. Os 
mais fortes au­
xiliam os já al­
quebrados, desti­
tuídos de forças 
fisicas. Formam 
um grosso cor­
dão de gentalha, 
que se comprime 
com Tiolencia á 
entrada do por­
tal. Abriu-se de 
vez. Todos, á por-

tei-os, então, na 
orJem. --:-: ~ 

Alguns, os 1nais ladinos,""" 
mandam os filhos, por oca­
sião da maior barulheira, 
buscar nova dadiva. 

Se o encarregado da dis­
\ , tribuiçào não fôr perspi­
~<i C'az, arguto, é logrado. 

•. Pelo labirinto das ruas, 
quelhas e congostas, ar­
rastam-se os párias, os 
vagabundos da esmola. 

Ao dar do meio dia, 
botam contas á vida, e 
feitas as compras indis­
pensaveis, estradas e ca­
minhos fóra, circulam em 
direção ás suas choupa­

~~j~ nas. 
. As aldravas dos casaes 

~:M:~f2~;.:__..=.._....:.~ ..... permaneceram tranquilas 
n'csse dia: 

No regresso da esmota 
1~1 do sr. Augus<o soucnsnux). 
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O resto da semana le­
vam-no de porta em porta 
pelas aldeolas . 

N'esta casa um 
' pedaço de carne 

de cevado, ali 
uma mancheia de 
feijões, - e al~m 
um naco de brôa 
dura, envelheci­
da, que os faz 
bater desalmada-
mente com o por­
tão ou deixarem­
"º aberto, escan­
carado, e lá vão, 
de sob r ecenho 
sombrio, rumi­
nando palavrões 
repassados de co­
lera. 

Domingos Fmreira. 



A canõa do sr. D. Anloolo 
Heredla 11\lbelra Brava) ,·en­

cedora da corrida 

Re~atas em ~ascaes 
Com extra­

ordinario bri-
1 h a n tismo e 
com uma gran­
de concorren­
cia de publi­
co realisaram­
se em Cascaes 
as regatas pro· 
movidas pelo 

do Sport Al­
gés e Dáfun­
do, sendo ga­
nha pelo Clnb 
Naval de Lis­
boa a tai;-2 
11Birch•, ofe­
recida pelo 
3r. ministro 
da America 

Grupo Dramatico e Spor­
tivo de Cascaes, organi­
sadas, a convite d'este, 
pelo Club Naval de Lis­
boa. 
A~ corridas foram mui-

A tripulação do Clu l> Naval de Llshoa:-'vencedora, coro 
os remadoi·cs do club cio Cascnes 

Os Jogadores JançancJo.sc ao mar para 
tomarem parte no m111<·r. de water·11010 

to disputadas, sendo na de remos 
vencedora a guiga 11Gabriela .. , do 
Club de Lisboa, tripulada pelos 
srs. Artur Consolado, timoneiro; 
Jorge Toscano Alves, voga; Hen­
rique Marques, Luil da Costa 
Mesquitela, Paulo fidalgo junior, 
José Maria Martins e Fernando 
Toscano Alves, 1 emadores. 

Tambem se realisaram provas 
de natação, sendo a parte 
mais importante o 11rnatch" de 
11water-polo111 entre grupos do 

Club Naval 
de Lisboa e 

Aspeto cln !Jallla do Cas~aes durante o malell. 
de waler voto 

(Cttc11es nenoliel). 

238 

o ctnter-Ooard do sr. Frede­
rico Buroar. ' 'encedor da 

corrida 

para esta prova, que cons­
titui a o campeonato de 
Cascaes. 

DepoiS' das regatas foi 
oferecido pelo Club Ora 
matico e Sportivo de 
Cascaes um jantar aos 
vencedores, que se efe­
tuou no Casino, sendo 
tambern no Casino que 
á noite se distribuiram 
QS prcmios aos vencedo­
res, presidindo ao ato, 
que revestiu grande bri­
lhantismo, o sr. D. José 
de Noronha, presidente 
do Club Naval de Lis­
boa, sendo os vencedo­
res entusias:icamente acla­
mados pela numerosa e se­
leta assistencia, na qual se 
encontravam os vencidos. 



~ntada c-mademol•tl· 
Je Adel"lde Cardoso 
Casltlt10, que lombt>m 
vendia na bnrr6ca do 

colm .. pom·Pllfn .. , 

meiras familias 
que ali se encon­
tram veraneando 
e que causou ver­
dadeiro agrado 
pelos numeros 
organisados, ren­
dendo todos eles 
avultadas quan­
tias. Tanto na 
barraca da ker­
me~se, como nas 
do ptm-pam pum, 
da venda de chá 
e de comes e be-

UMA FESTA DE CARIDADE EM CASCAES 

Barr•u. de sorlu. - Da esqurrda para a dl· 
relia llS $r.•• o. ~Jnrln Isabel dr Sousa Rego de 

Cn11\POS Henrloues. o. Maria Bmllln Calhelros. D. J\la­
rlo da Assunção Calhcll·os Cruz. condessa da Lapa e 

1·ondessa do Casal R melro. 

A favor dos pobres 
de Cascaes realisou-se 
n'esta vila uma festa ele­
gante que esteve con­
corridissima das pri-

bes, vendiam interes­
santes meninas da alta 
sociedade, sendo a ven­
da ambulante lambem 
feita por outras meni-

. " ... 
Vend• de ch.i.-•Mesdcmolselles ~tnrla Tereza e Maria do Piiar Vertia 1:.1a1ro~). 

oTcreza tlC ~lelo e Ca•tro A\llCz (Galvêas), Dayse Cohen e .LOllta Brull. 

(CllcMI IJCUOJlel). 
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c\tesdemo.,elle1.> \ln .. 
ria ~t. C. Bossa t1 
Sofia o Genove,·a. 
(Son10 ·r1 rso). quo 
esllveram no b&rr4ça 
do c-plm·r•m·pum•. 

nas que fiseram 
boa co 1 heita pa­
ra os seus prote­
gidos. Foi uma 
festa a todos os 
titulos brilhan­
tíssima, havendo 
lambem um con­
ferencia humo­
ristica sobre o 
pão pelt!> sr. José 
Paulo cl.a Cama­
ra, teaâro, qu1-
dros vi1vos, etc. 



'~ 
~ 
~ 
·~::: 
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'6 
.~ 
~­
. ·.! 

1. Na barraca de comes e bebes.-Comendo melancln: Mcsdemolselles Tcreza ~feio e Castro VIihena. Lulzn Maria Salema 
A'' llez e Pacheco Burnay.-2. Yendedeíras ambu/antes.-:.resdemolsellcs Maria Cohen, Vllorla Davidson Percstrelo e Maria 
Salema Avllez. - ~- Vendedelra de cap/U. -Mademolselle Vera Cohen. vendenelo capllé no sr. Artur Alberto Meireles <le 

Cmnpos Henriques.--!. J'lleselemolselles e men inos Pacheco Buruay e llugeront. 
(Cllrl1ts BenolleJ). 
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li SÉRTF 

.Põ 
DE ABYSSINfA 

EXIBARD 
Sem Opio neni Morphina 

Multo emcnz contra a 

ASTHMA 
Cat.arrho - Oppressão 

36 Annos de Bom Ellto. 
Medalha. Ouro • Puta. 

B. fwt.ãlõiiitllf ! C-. 
B, Rue Domb&$I• 
_ P41\IS , .• 

~.ª""•"""'e.: 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

1 

1 
r 
l 
! 

11.VSTRACAO Pf>RTVOVEZA 

Cartuchos Calibre 
22 Para Tiro Ao Alvo 

E Caça Menda 

Este alvo mostra 1 O tiros feitos 
da distancia de 1 00 jardas. 

Feitos por J. Pepé do Loodon 
Oaily T elegraph. Autoridades 

Europeas admittem que este grupo de tiros 
l0<a.m os mw ccmralmente pcolos que dles co-
11bcc:eu>. O S.U. P~ já alirou 9000 tiros com o 
rifte com que elle lb. esta mara-csta 6 uma re­
commcn<laçlo doquC11te que u munições REM­
JNCTON-UMC não destroem nem sujam a caao. 

Acham·se ' venda nu priocipaca casas d' cste 
ac-o 

lEllJJICTON AUIS-UlllON 
llETAWC CAITRIJ>CE COllPAXT 

m B .... dw.,, N ... ·T.R. H. T., 
E. li. MA ... H. 

R~s:.·~~~: 
LEE & VILLELA 

Coiu P-1 420 Sao P•ulo 
Caiso Poot.1 1631 Rio cl<e Janeiro 

No Tmioorio "°A......... 
OTIO KUHLEN 

Caisa P..c.I 20 A., M..d.. 

Sem rh·al p:11·a combater : dores de costas e de pernas; 
la~ldiio dos lllt'mb1·os; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urirrnrias ; calculos ; nen:ilgias ; r heumatismo ; 

,c:nvencnamenlo <ln sangue pelo acido urico; hydropisla: etc. 

r 

j\\ 
FOTOGRAFIA ~ 

1 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

Aa Pilutas Poster para os Rlna encontram - ee a Tenda em 
todas aa pharmaclaa e drogarias, a 800 Rll. cada rraaoo; pelo CCII',...10, 
franoo porte, augmcnt.ar 50 Rs. para rcglstro. 

AS MAiS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
Agentes Geraes: JAJIES CASSF.LS & C•, Succe1., 

Rua Mousi11ho da Silveira. N• 85, l'orto. 

Rio de Janeiro 
A Empreza d'O SECULO faz publico que transferiu 

a sua agencia no Rio de janeiro, para a conceituada 
firma /osé Martins ü Irmão, R.. do Carmo, 
59, !.º. pa.ra onde devem ser dirigidos todos os pe­
didos de fornecimento avulso ou para revenda, de 
exemplares do 

Secuto 
lluslracão Portugueza 

Suplem ento de Modas & Bordados 
e Seculo Comlco 

PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 42·09 &SCENSOR 

1 11a~emia menlifi1a ~e lelen 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23- Telelone 3:641 

Dlreotora.: Jllladame Cam· 
pos, laureada. da Fa.oul· 
d..Se de Farm&0la da '111ll· 
verslda.d• de Coimbra. Di­
plomada. COM F&EQUEJJ· 
OIA pela. Eaoola. Orto,Pe­
dioa. e1*9a.gem de Paris. 
Ez-lnterua. do hotel Dleu, 
de Paria. E%-profeaaora. 
(preml..Sa. em diferente• 
oadelra.a) • aoola. oorrea­
pondeni. de dJtereutea ao­
cleda.d•s Oiellltiftcaa, eto. 

)' 

Tratamento pelos dlferen. 
tes processos cte ma.9otera..­
pla, eletrotera.pla. e me­
oa.notera.pla.. MAQAGEX 
XEl>IO.A. E ESTBTIOA. 
OUB.11. DA 0BESID.A.I>E: 
redu9io parc:ila.1 da. iror­
dura. 

J:ér na proxima quarta-feira o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o·o SECUl..O 

s('CÇiJtS de: Modas, C.:orrespondcncia, ft{!'llTlllOS, 

e Bordados. 

INTERESSANTES CONCURSOS 

Trntamento dias ruga.• peta 
:--~~~~~~~,. electrlcltlnde. r.rntamento da 
"' pele. ma.nob .... , pontos ue­

g-roa, sln••• ·de bexiga.a, 
sardu, eto. Deaenvoh1· 
meuto e eur tifamento doa 

1 setos. J>roce••o absolutamente no.-o. _Resultados su1rJ1reendeo1es 
com tres 1ra1.u11entos e Informações de senborM qwe Já nzeram 
esse tratamento. Para M ex.ª" clientes da provlnclta tratamento 
especial Por corresp0ndencln 

Metodo de e,·unr que "" cabelos embranqueçam. Tintura dos 
cabelos em todas as cõres. com a duração de 2 aoos. 

Lavagem dos cabelos com \Ccagem electrlca a 00 centa,·os. 
Aparelhos, perfumes e produtos de beleza das melhores CUlb 

de Paris. nesp0stas mediante estampllba. 



'
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PURISSIMA 
A mais alta classificação sob o ponto de vista bactereologico 

Hlposallna-sllt.c;atada-chloretada-sodlc;a, sem vestlglos de substancias orga­
nlcas - notavelmente radio-ativa, lonlsada, rica em gazes raros 

.· 

. . 

i-\' VENDA EM TODA A PARTE. 

A 5 centavos (50 réis) o litro, em garrafões de 5 litros 

CONCESSIONARIO: 7(umberfo ~offino 
relefone 3:035 

. R. ~lvczs Correia, 193 
--- LISBOA ---

Telegramas: REMEMBER 

tL----------------------------------------1.., 
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REDAÇÃO, ADlllllSTUÇIO E OflCIUS - RUA 00 SECUlO, 41 - USIU 

NA PR.AIA 

-O sr. quer fato de lã ou de a1.iodão ? 
- De 14. de lã. porque estou um pouco constipado. 



O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiENA Novo dramaturgo ] 

}t situação Já se anuncía, com grandes redamos, 
a estreia d'um poeta como autor dra­
matico, na proxima epoca no teatro 

Como tudo anda ás vessas, cá den- Republica. Intitula-se a peça O infante 
tro e lá fóra, setembro está desmentin- de Sagres e os jornaes elevam-na ás 
do as suas tradições de mez amavel e nuvens. 
tem-se feito sentir por um calor des- E' muito possível que tenham razão, 
abalado, oue nos !az bufar, suar, an- mas o que não nos parece conveniente 
dar p<>r aí com a ltngua de fóra, como é esta antecipação da critica. Para que 
meninos mal creados. diabo hão de já estar a arranjar inimi-

0 desarranjo das bolas tornou-se ex- gos ao novo' dramaturgo? 
tensivo á bola que habitamos. Ela j.á Lembrem-se do que aconteceu com a 

Cread.o l adino 

- Teu patr4o ettc1! TenhO uma conta ... 
-Parttu honrem. 
- ... a pagar 
-Ma• voltou etta manh4. 

não regula com aquela prec1- Aljubarrota e com o seu autor. Aquele 
são que faz :a a reputação do espalhafato reclamatorio antes do tem­
Borda d' Agua, quando este ve- po, deu o resultado que se sabe: asso­
nerando ancião previa chuvas 1 vas subsequentes no pobre Rui Chian­
no inverno, dias amenos na pri- ca, por se ter atrevido, a final, a vestir 
mavera, calor no verão e tempo camisa lavada-coisa que poucos po- ___ ____ ._.,_.., ____ __ _ 

~ temperado no outono. O tempo dem vêr em corpo alheio. 

1 

A .,morna» 
~'> tem-se desacreditado e tem de-

sacreditado a velha folhinha, em ___ ____ ._.._______ Durante a estada do cruz~dor coura-
que muita gente cria como em Deus. Na NA FRAI A do Kléber nas aguas de Cabo Verde, 
verdade ningucm sabe a quantas anda e l J houve ali festa rija em honra dos frar.-
como deve prevenir-se para o tempo. Se 1 cezes, como era natural. Houve, entre 
sai de casa com um fatinhodealpaca, bo- D.... 1 outros divertimentos, um baile a que 
tas amarelas e palhinhas, desata o Boreas ~ 1 assistiu toda a oficialidade franceza, 
a uivar, o frio a fazer bater os queixos ,!~~~· por sinal que, ao que diz um corres-
e a chuva a pingar sobre as leves lim- _.., pondente de ali para certo jornal de 
pezas de cada um. Se a gente veste um Lisboa, o almirante dançou a morna. 
fato mais encorpado, calça botas de Ai está já um dos bons resultados da 
duas solas e sdubsôtitue o c

1
haépedu de ·~ :-. \ nossa união com os

1
aliados: começa-

palha por um e c co, o so e ra- mos a civilisar aque es selvagens dos 
char e não corre aragem. J francezes. 

Outras vezes é calor de rachar du-
rante o dia e frio intenso· á noite. Urblta 
Quando não se morre de pneumonia, 

a gente aprende a bem vi- J / A mais recente asneira ortograf ca 
ver n'esta terra, isto é, a da~ folhas diarias consiste em escrever-
trazer a seu lado um galego se a palavra exorbitancia d'esta manei-
com o !luarda-fato ás cos- . ra: exurbitancia. Começaram por in-
tas a fim de no meio da - 8 e boa para ª fatute ª brtia que aqut troduzir-lhe um h escrevendo exhorbi-

' • se re•ptrat · ' · · rua se poder vestir con- 1 -Aamtraveu Resptranao este1 ares cheoa· tancia, como se o:bita. o tivesse; agora 
venientemente conforme se a centenarto em mutto pouco tempo. escrevendo exurbitancia parece que es-
sa mudanças 'de tempera- tão convencidos de que deriva de ur-
tura. bita ... 

Deus Nosso Senhor não anda posi- Questões de cabedal E ainda ha quem condene a pena de 
tivamente de boas avenças com o bi- -- morte! 
cho-homem, a não ser com hespa- Aquela excelente senhora que n'um ---- ---.... ·-------­
nhoes e americanos. Estes poderão so- jornal da noite publíca varias Notas de DESCAIDELA 
frer das irregularidades da temperatu- arte, empre~ou ha pouco d~as colunas A sr.n D. lzabelinha, que sempre foi 
r~. m~s ao menos enchem os cofres de do mesmo 1ornal para ensmar 11como uma pessoa muito honesta aos olhos 
dmhe1ro e estão a vêr os o~tros entr~- se trata um couro moJelado que apre· do mundo, estando hontem a conver­
gues a uma matança, que amda por c1- sent~ manchas gordurosas.n lsar com uma amig-a de colegio no jar· 
ma !hes custa os olhos da cara. Nao n?S par~ce que o assunto valha dim zoologico, saiu-se com esta: 

Lá q.ue anda tudo !?elo pó do gato um t~l d1s.,~nd~o de papel, em tempos _ o meu Henrique é 0 melhor 
e que isto n~o leva ge1t~s de melhorar de crise. Primeiro, nao é pr_ovavel que homem do mundo. Quero ~he ... como 
depre~sa n:io sofre duv1~a. Até onde pessoa de bom _gosto ad.qu1ra couros, se fosse ele 0 meu marido. 
tuJo isto irá parar nmguem sabe. modelados ou nao; depois, no caso de 
Amargos de boca já não podemos com os adquirir, quando apresentem man- --- ----------- -
mais, vic;to como a respeito de assu- chas gordurosas, manda-os lavar. Em Impingindo um noivo feio 
car ... Mas o melhor é não falar em caso de recusa o melhor é pô-los no 

coisas tristes. olho da rua. 
Deus super omnia! 
Era assim que o Borda 

d' Af(ua terminava as suas 
p:-evisões... no tempo em 
que elas eram permitidas 

O exagero 

Telegrama de Paris: 1 
Deus super omnia! Isto é, 

paciencia e cara alegre. 11Comunicam de Amsterdam que os 
aviadores aliados bombardearam Na­
mur, não tendo ficado um unico vidro 

J oão Ripanso. inteiro.n 

Salvo melhor opinião, não nos pare­
No restaurante ce que esta façanha produza diminui-

ção sensível no poderio inimigo, ou 
-Conhece• e1te ttpot contribua para a rapidez do desenlace. ' 1 -co •. 11eço. Até prova em contrario, somos a di-
-Dtue-me o creaao aue nunca tem apettte. zer que 0 vidro não é genero de pri- -Mtnha filha, a beleza t uma coira efe-
- 8> que e1ta enfartado; id aevorou aua1 • • mera. 

fortuna•. me1ra necessidade. -Pofr lfm, mar a fealdacte n4o o t . 



O S!CULO COMICO 

aJIPEREICIAS CIEITIFICIS E~ FOCO 
(Par& 01 &luuos doa liceus) 

O corpo humano-A boca 

' Todas as meninas e meninos presen­
tes sabem que o corpo humano tem 
um sem numero de orificios, uns maio-1 
res outros menores, uns visiveis a olho 
nú e out. os invi-iveis. 

3 

l Ires vezes do jumentn, no meio de gran­
de troça. E' noite. Vou socegar. 

5 - Vã esperança. Não soceguei, nem 
coisa que se parecesse, porque ás 9 im­
provisou-se um b ile no Casino e para 
lá me arrastaram, porque faltava um 
cavalheiro para completar a quadrilha. 
Tive de dançar até madrugada. Fui-me 

1 deitar agora mesmo, ãs 6 da manhã. 

6 -Mas tive de me levantar ãs 7, ao 
som d'uma filarmonica que me veiu 
cumprimentar, por saber da minha hon-

O maior de todos eles é aquele de 
que hoje me vou ocupar, a boca, 
abertura longitudinal, constituindo a 
extremida::le superior de um canal, 
cuja abertura inferior tem uma deno­
minação que todos conhecem e que em 
dimensões é muito menor do que a 
de que tratamos. 

Não é a boca só o maior, mas lam­
bem o mais importante dos nossos ori­
ficios, pela utilidade e numero de apli­
cações que lhe são aastritas. t' a ~em 
dizer uma porta de entrada e de sa1da, 

rosa presença n'estas termas. Tive de 
oferecer um copo d'agua aos manifes­
tantes e venho agora, 7 da tarde, de~ 
assistir ã inauguração do retrato do 
sr. Afonso Costa na sala da filar-
monica. Oescançarei esta noite? · · 

emqPanto que as outras aberturas são, V ENISELL OS 
principalme~te, de salda. Pe a boca Eu te celebt-o ó grande Venisellos, 
entram os ahmentos, o ar, as moscas, Da dontissimfi- Grecia o sabio oitavo. 

7 - Qual descanço nem qual de­
m" nio! Levaram-me para uma uker­
messe11 a favor das vitimas da guerra 
e tive de ir vender sortes para uma 
barraca de quinquilharias. A'manhã é 
que começo a descançar. 

etc. Çujo nome res6ª7 altivo e bravo, 8-E comecei Comecei porque me 
Por ela saem as mais variadas c~i- Das modestas chonpana"8 aos castelos! me i no comboi'o das 9 fl~ra Lisboa e 

sas, desde os produtos da combustao 1 Onvindo-ot os •boches• fazem-se alllareloa, aqui estou, mandando ao diabo as praias 
pulmonar, até ãs asneiras que cada .Azues os aa Turquia, o povo escravo, e termas' 
qual diz Os de Anstria, que não valem um centavo, · 

Para bem se fazer idéa da utilidade Cõr de burro veloz, dando aos ca.neloa. ----------------
da boca, imaginem, por um momento, Nem eu sei a que deva. comparar-te 
uma pessoa sem boca: como poder ia De maneira. que (!que bem patente 

. •t 6 da guarda mor O teu valor, aqui e em toda. a parte. sornr, comer, gn ar , -
der, beijar, lamber, etc.? A falta d<?S E's ... um.a.ntepassad!' no pesente, 
olhos, dos ouvidos, do nanz, lena OJl, poi: ~axf.e de Minerva e ~a.rte,1 como conse n1er:cia apenas a falta da E 8 mais. 0 onso Costa do Onente. 

O soblo marques 

A esposa do Marques lê o seguinte 
telegrama, publicado nos jomaes do 
dia 6: 

visão, da audição e do olfato; a da BELMIRO. 
boca seria a ausencia de uma infinida- --- ------------- •Rio de ja11eiro-Um navio inglez 
de de roisas, cada qua1 corresponden- oi·ari·o d'um aqui"fa partiu hoje com 1:750 ~ois. frigorifi-

.-!do ã satisfação de uma necessidade. ""- cados para o exercito bntamco.• 
A falta de boca seria a ruína imedia-

ta da industria dentaria; arruinaria a SETEMBRO. 1.- Finalmente aqui -O' Marques: o que são bois frigo-
industria e o comercio dos pós dentri- estou para passar um mez de socego, rificados? 
fi cos· a do turismo na Italia, porque depois d'um ano de labuta no inferno O Marques expontaneo: 
que~ não tivesse boca não iria a Ro- da capital. Vou descançar, vou recupe- -São sorvetes de carne de vaca ... 
ma; a Companhia dos Tabacos, oor- rar energia! 
que sem boca ninguem poderia fumar; 

Adjetivos hipopotamlcos emfim a sociedade sofreria uma tal 2 - 0 quarto do hotel não é o que eu 
transfÓrmação, que pouco lhe ficaria esperava. As melgas são aos_ milhares, 
do que atualmenle a constitue. mas apagando a vela e cobnnd? a ca-

E' certo que a falta de boca, em ai- beça co.m o lençol, espero dormir bem Não sabem jã os jornaes onde hão 
gumas pi>ssoas, $Cria uma van•agem, esta noite. de ir buscar adjetivos para qualificar 
se não para elas, pelo m~nos par~ o _ . o hipopotamo: teem-lhe chama~o, que 
resto :la humanidade. Assim, não m- 2, ás 6 d<f manha-N~o dormi. As nos lembre, curioso, famoso, mteres-

. . . . 

c.omodariam o proxi!f!O com o mau ha- melgas, efe~1vamente, deixaram de me sante, magnifico e notavel: tant<?s 
hto nem com a mí hnj?ua, mas essas ap?quentar, .contentando_-s_e com a ale- quasi como os que 0 nosso Antomo 
excéçoes não justificariam o encerra- gna de me Julgarem asftx1ado, mas. as Cabreira costuma juntar ao nome quan-
mento da aludida abertura. pulgas não me largaram em toda a noite. 'I do escreve nos periodicos no- ../ 

E' inutil acrescentar, meninos e me- - . . ticias ác~rca da sua pessoa. t "{ 
ninas, que estes racfocinios só se apli- 2, ás 10-Em compensação o dia vai Aindct se não atreveram a cha- L 
cam á boca da cara, na boca d" esto · ser de pleno descanço. Vou almoçar. mar distinto !! eminente ao bi- ft 
mago, por exemplo, seriam completa- - . . lcho, mas lã chegaremos. Ainda 
mente descabidos. Disse. 2, á 1 da tarde-Não alm<;>ce1 coisa acabam por lhe chamar simpa-

Bonaparte alguma, porque as moscas caiam cons- tico. 
tantemente no meu prato. Venho a ha- _ 

(Aluno 40 liceu Camõee). biluar-me. Recebi agora um convite - - 11" 11-

~--------------- para um pic-nic. Parece mal não ir . Voltos que o mundo dtí! 
Os bons amigos s - Que dia, o de hontem! o pic-nic, 

com sardinhas de conserva e pasteis de Geralmente. as pessoas que 
Sob os arvoredos frondosos do Cam- bacalhau deu-me volta ao estomago. vlio pro<'urar o sr. presidente do rot­

po Grande passeia um par gentilissi- Estou n~ cama e creio que, emfim o ntstcrlo são atendidas pelo sr. Nobre· 
d . d ·· hã ã d desca ço ' ga Oulntal. mo. . . 'ª e aman ser e n · o sr. dr. Antonio José de Almeida 

~la-.Tem cmdado. Meu ma.~1do é _ . - não era assim d' .. nte -; pelo contrario, 
muito cmmento e se ele sabe d isto é 4 -Nao foi tal. .Entrou-me no quarto recebia a gente coro todas as aten-
capaz de te matar. um grupo de aqmstas, em i,rrande alga-

1 
coes. Agora é pelo quintal e está-se 

Ele-Não ha perigo, filha, eu devo- z~rra, chamando-me pregu1ç?so e con-,com multa sorte. 
lhe trezentos ec;cudos. v1dandQ.-me ·para uma burricada. Cai o· tempos! 



PESCA DOS ALELIÃ.ES 
(2.• epl&Odlo da 10.• parte do PÉ FATAL) 

1.-~tanetus recel>e um ralltoicrama purllctpando-lllc 
Que os chefes do Pé Fatal cmharcnram n·um cournc;u<lo 
a lemiio. 

2.- scm perda de um mto11to \Canetas e Qutm partem 
ao seu encontro 110 submarino XPTU <te :ma 11n•eo· 
ç1\o. 

;;. -O Qutm. que é um 11t1 1·a<1or <te prJ111ctrl!<st111a. lança o tor1wt10 na cllreção 110 cour1tc1Hl1> l>Oche 

11.-Medonha explosão!... Lã \'UI tudo para os pelxl- 7.-Mnnecas para o Qulro:- Estão ll<tuldados os baudl· 
nhos. dos que a bandeira alemã acoberta,·tt. 

No pro.r:l11w numero: Qulm e •aneoas ator•• olnematosrattoos (Fim do Pé F11t.I) 
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